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Perspectiva, conceito e princípios: 
 a árvore da Orientação à Queixa Escolar1

Beatriz de Paula Souza2 

Desde de o início da Orientação à Queixa Escolar (OQE), 
em 1998, quando esta abordagem ainda nem tinha esse nome, 
o esforço de sistematizar parâmetros para ela esteve presente. 
Podem ser encontrados, entre outras publicações, no capítulo 
“Apresentando a Orientação à Queixa Escolar” do livro OQE 
(Souza, 2005).

No longo e progressivamente mais largo e diversificado 
caminho desde então (lá se vão 21 anos), foram sendo apurados 
e aperfeiçoados. Uma miríade de novas possibilidades de 
desdobramento em práticas em campos e territórios diversos, 
desenvolvidas por um grande coletivo de profissionais, surgiu. 
Uma compreensão mais profunda de suas raízes, conceitos e 
pincipios foi emergindo. 

Proponho-me aqui a trazer o que disso construímos ao 

1 Agradeço ao filósofo Dr. Guilherme Grané Diniz por suas preciosas contribuições para o 
texto. Agradeço, também, ao artista gráfico Bruno S.L.R. de Lima pelo desenho ao final, 
que ilustrou materiais do I Encontro “Educação, Saúde Mental e Natureza” e a capa do 
e-book de mesmo nome que gerou – acessível no Portal de Livros Abertos da USP. A 
OQE participou da organização de ambos.

2 Psicóloga e Mestre em Psicologia Escolar pelo Instituto de Psicologia da USP, no qual 
coordena o Serviço de Orientação à Queixa Escolar, vinculado ao LIEPPE.
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longo de mais de duas décadas e que tem, portanto, múltiplas/os 
autoras/es. Espero honrá-las/os.

Quem me conhece sabe que gosto de histórias. Então vou 
contar uma adaptação de uma antiga fábula indiana.

Certo dia, um grupo pediu a um sábio que os fizesse mais 
sábios. Ele reuniu a todos em um campo aberto e vendou seus olhos. 
Mandou trazer um elefante e o colocou diante deles.

Em seguida, conduzindo cada um pela mão, foi levando-os 
até o elefante para que o apalpassem. Um apalpava a barriga, outro a 
cauda, outro a orelha, outro a tromba, outro uma das pernas…

Quando todos tinham apalpado o paquiderme, o sábio 
ordenou que cada um explicasse aos outros o que era aquilo que 
haviam apalpado.

Então, o que tinha apalpado a barriga disse que era uma 
enorme panela.

O que tinha apalpado a cauda até os pelos da extremidade, 
discordou e disse que parecia mais uma vassoura.

- “Nada disso”, interrompeu o que tinha apalpado a orelha. 
“Se aquilo se parece com alguma coisa é com um grande leque aberto.”.
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O que apalpara a tromba deu uma risada e interferiu:

- “Vocês estão por fora. Aquilo tem a forma, as ondulações e a 
flexibilidade de uma mangueira de água…”

- “Essa não”, replicou o que apalpara a perna, “é redondo 
como uma grande mangueira, mas não tem nada de ondulações nem 
de flexibilidade, é rígido como um poste…”

O grupo se envolveu em uma discussão sem fim, cada um 
querendo provar que os outros estavam errados e que o certo era o 
que ele dizia. Evidentemente cada um se apoiava na sua própria 
experiência e não conseguia entender como os demais podiam afirmar 
o que afirmavam.

O sábio deixou-os falar para ver se chegavam a um acordo, 
mas quando percebeu que eram incapazes de aceitar que os outros 
podiam ter tido outras experiências e percebido outras coisas, ordenou 
que se calassem.

Então, retirou-lhes as vendas e, atônitos de surpresa e 
confusão, todos viram o bicho.

- “O elefante é tudo isso que vocês falaram, explicou. Tudo isso 
que cada um de vocês percebeu é só uma parte do elefante. Não devem 
negar o que os outros perceberam. Deveriam juntar as experiências de 
todos e tentar imaginar como a parte que cada um apalpou se une com 
as outras para formar esse todo que é o elefante”.

É muitas vezes assim que vemos profissionais e outras 
pessoas envolvidas nas queixas escolares pensarem e agirem. 
Processos fragmentados, cindidos e com análises sem sínteses se 
fazem cotidianos, promovendo sofrimentos e dificuldades em 
processos escolares (e outros) e prejudicando sua superação.

Alguns exemplos: processos diagnósticos restritos ao 
diagnosticado, sem levar em conta que ele não se constituiu e vive 
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em uma bolha, isolado de relações de poder na sociedade e de 
situações coletivas como a pandemia, a “telificação” da vida e o modo 
de funcionar e ensinar das escolas e salas de aula que frequentou. 
A naturalização da ausência ou insuficiência de integração entre 
diferentes profissionais que trabalham com uma mesma criança 
que está mal na escola, como professoras, médico e psicóloga. 
A separação entre diagnóstico, intervenção e devolutiva em um 
processo terapêutico. A falta de espaços de expressão e atuação 
dos estudantes em suas escolas institucionalmente reconhecidos 
e efetivos. O confinamento entre quatro paredes que tomava, 
já em 2006, 90% do tempo das crianças urbanas (Free Range 
Kids apud Albardía, 2019), obstaculizando seu desenvolvimento 
integral como seres de natureza e de culturas que entendem nossa 
pertença ao meio natural. Achar que é possível entender o que se 
passa com uma pessoa só com testes. Educar para desenvolver o 
intelecto como se emoção, corpo, cultura etc. fossem separáveis 
dele. E muitos outros exemplos que mais adiante tratarei, sem a 
pretensão de esgotá-los.

Recorrendo à Filosofia

Como compreender a presença de tantos processos 
fragmentados e fragmentadores nas situações de queixas escolares 
e na vida? Como entender tal entranhamento deste modo de 
pensar e agir nos corações e mentes contemporâneos? Como nos 
libertarmos dele, se é tão forte e disseminado que toma mesmo 
quem o critica, sem que essa pessoa (que muitas vezes sou eu) 
se dê conta? Como contribuir para que outros construam esta 
libertação?

Um caminho importante é tomarmos consciência de 
suas origens. Isso nos leva à Europa do século XVII, ao encontro 
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dos filósofos Francis Bacon e René Descartes, influenciados por 
Aristóteles e Platão. Tendo por fim último a felicidade de nós seres 
humanos, entendiam ser preciso que passássemos, de viver à mercê 
da natureza, à sua dominação. 

Logo de início, então, identificamos uma fragmentação: a 
natureza e a humanidade são concebidas como separadas. Outras 
mais virão. Na dúvida metódica cartesiana em busca da Verdade, 
esse filósofo encontra-se com seu pensamento e estabelece a pedra 
fundamental do edifício de sua obra: o Cogito. O “penso, logo, 
existo”. Encontrado e entendido como única fonte verdadeira de 
conhecimento, busca então o caminho certo e seguro da Razão. 
Ela deve ser “limpada” do que nos trazem as demais dimensões 
humanas e, assim, das informações de órgãos dos sentidos, 
sensações e emoções e também de valores, intenções, compromissos 
e outros componentes da subjetividade. Eles até podem ter 
algum lugar na vida humana, no que diz respeito ao intelecto, 
mas são fontes de engano. Nova fragmentação: é o ser humano  
como mosaico.

Essa “limpeza” produziria um investigador neutro que, 
para sê-lo, transforma tudo o que quer conhecer em objeto (de 
investigação), em coisa. Uma epistemologia de coisa conhecendo 
coisas. Perde-se a humanidade dos humanos, tudo é desencantado. 
Despedaçamentos.

Seguindo com o desenvolvimento de um método, postula 
que para conhecer é preciso encontrar as unidades mais simples nas 
complexidades, chaves para organizar e conseguir compreender 
fenômenos aparentemente caóticos. Recortes, isolamentos.

 É importante assinalar que Descartes tinha consciência 
de que estava propondo artifícios metodológicos para construir 
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conhecimento mas que era preciso, ao fim e ao cabo, resgatar 
as complexidades e as interconexões, ou teria se perdido a 
possibilidade de apreensão da realidade da qual elas são inseparáveis 
pois a constituem. Fechando a Regra I de sua obra “Regras para 
a Direção do Espírito” (Descartes apud Revista de Estudos 
Universitários, 2021), encontramos, falando dos diferentes campos 
de conhecimento do mundo, também cindidos:

Havemos, pois, de estar convencidos que de tal modo 
as ciências estão todas entrelaçadas entre si, que é muito 
mais fácil aprendê-las todas de uma vez do que separá-las  
umas das outras.

Se alguém quiser seriamente investigar a verdade das coisas, 
não deve optar por alguma ciência particular, porque todas 
têm conexão entre si e mútua dependência (p. 33).

O método científico cartesiano possibilitou uma profusão 
de conhecimentos e, com base neles, o desenvolvimento de 
técnicas e instrumentos que promoveram uma revolução na 
Europa e, posteriormente, espalhou-se pelo planeta. A Revolução 
Industrial tornou-se possível graças à invenção de máquinas 
que multiplicaram a capacidade de produção e a diversidade e 
disponibilidade de produtos. Seus efeitos transformaram a esfera 
do poder e a Europa viveu a ascensão da burguesia e o apeamento 
da nobreza e do clero. O meio urbano, no qual estavam as fábricas, 
tornou-se polo de atração populacional, mudando a relação 
campo-cidade.

As decorrências da filosofia cartesiana e seu método foram 
de imensa magnitude e utilidade para o capitalismo que se instaurava 
à época. Posteriormente, alguns de seus aspectos - em especial, sua 
visão otimista acerca dos usos e aplicações de seu método científico 
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- foram radicalizados pelo Positivismo, fundado por Auguste 
Comte, que via em Descartes um de seus principais predecessores 
intelectuais. Como no caso dele, é possível identificarmos alguma 
distância entre as formulações teóricas da filosofia comteana e 
suas aplicações práticas. Embora, em suas obras tardias, Comte 
tenha insistido na dimensão ética como fundamento que unifica 
o fazer científico, a prática do positivismo que ele concebe é uma 
purificação do saber científico cartesiano. Abre-se, assim, uma 
avenida para a passagem de bólidos que atropelam e estraçalham a 
ética, em um mundo sem alma. Remorso e solidariedade tornam-
se palavras vazias, não têm por que afetar quem enriquece às custas 
da exploração alheia.

Dando um grande salto no tempo e no espaço, de então até 
a atualidade, no Brasil vemo-nos imersos em produções que devem 
tributo ao método cartesiano. Olho em volta: o que encontro 
que não as tenha? O computador em que estou trabalhando, a 
escrivaninha na qual ele se apoia, as cortinas ao fundo, a tesourinha 
com que cortei as unhas dos meus dedos ao teclado, a roupa 
com que estou vestida, a cadeira em que estou sentada... Estão 
até mesmo no resto de natureza desse ambiente: o ar que respiro 
tem resíduos de produtos criados e feitos com técnicas científicas 
e minha visão do céu que se esgueira pelo vão das cortinas e dos 
prédios do entorno, com tão poucas e desmaiadas estrelas, está 
inundada da luz de lâmpadas elétricas, industrializadas. 

Não admira, então, que o modo de pensar de forma 
cindida, a construção e o uso de instrumentos fragmentadores e 
a realização de processos também assim, seja tão poderosamente 
difundida. Sua solidez faz-se presente no nosso cotidiano e 
em nós mesmos, até quando não percebemos. Isso tem muitos 
desdobramentos na compreensão da gênese, desenvolvimento e 
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manutenção das queixas escolares, assim como na atuação frente a 
elas para reverter dificuldades e sofrimentos de uma multidão de 
estudantes e outros participantes desses dramas.

Voltando à nossa fábula: o grupo com percepções parciais 
que se excluem mutuamente não tem como apreender o elefante. 
E mesmo que tentassem montar o quebra-cabeças com as peças 
que tinham, não o conseguiriam pois ele é muito mais do que 
uma soma de partes: é INTEGRAL. De forma similar, não há 
como compreender e bem lidar com as queixas escolares sem a 
perspectiva da Integralidade.

A árvore Integral da OQE

Raízes

Se pensarmos na OQE como uma árvore, como alegoria, 
podemos dizer que sua concepção da realidade são suas raízes, 
alimentadas e modificadoras do solo ao mesmo tempo. Entendemos 
que o Real é integral, indivisível, interconectado e complexo, 
inclusive na relação entre seus níveis: o Uno e o Múltiplo ou, se 
quisermos detalhar mais, o Universal, o Particular e o Singular. 

O tronco

Das raízes emerge o tronco, que sustenta e faz o fluxo 
central de nutrientes para a copa de princípios e práticas, que se 
mantém e desenvolve viva e em permanente transformação. Esse 
fluxo ocorre em todas as direções e todas as partes da árvore se 
afetam e são afetadas por ele, o mesmo ocorrendo entre as evoluções 
de cada parte e do todo.

Esse tronco é o conceito de Queixa Escolar
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Uma ressalva importante: embora use esse termo no 
singular em sua definição conceitual, buscando abstrair o que 
pode haver de mais comum em seu universo, o que existe é plural 
e encarnado: não existe queixa escolar em abstrato. O que há na 
realidade são pessoas, sempre únicas embora atravessadas por 
processos coletivos, que passam por dificuldades e sofrimentos 
em sua vida escolar. É fundamental termos sempre isso em 
mente, para não cair em padronizações positivistas que anulam as 
singularidades.

Retomemos o tronco da árvore, digo, o conceito de 
Queixa Escolar – que foi se modificando, em relação a sua primeira 
formulação, à medida em que o aprofundamento da compreensão 
da Integralidade foi acontecendo. Assim, as dimensões do tempo 
e do movimento, que sempre estiveram presentes, entraram  
de forma explícita:

Queixa escolar é aquela que tem, em seu centro, o processo 
de escolarização. Trata-se de um emergente de uma rede de relações 
dinâmica, que tem como personagens principais, via de regra, a 
criança/adolescente/adulto, sua escola e sua família. O cenário 
principal em que surge e é sustentada é o universo escolar.

É construída ao longo de uma história na qual se constituem 
sentidos.

Nos encontros entre Psicologia e Educação, é comum 
encontrarmos um pêndulo que oscila entre cada um desses 
principais personagens, apontando-os como centro da queixa 
escolar - que passo a chamar de QE.

A centralização na família, muito frequente, se desdobra 
em investigar e querer intervir em sua constituição e dinâmica, 
práticas frequentemente atravessadas por preconceitos de classe, 
etnia e gênero. Assim, vemos pressupostos de que os problemas 
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de um certo estudante, ou de um grupo deles, são reflexos de 
terem famílias “desestruturadas”, pais desinteressados, separação 
dos pais, nascimento do irmãozinho e outras explicações 
semelhantes. A Psicologia oferece e ofereceu vasto instrumental 
para essa centralização que tanto sentimento de culpa tem gerado 
nas famílias e, em nossa sociedade ainda fortemente patriarcal, 
principalmente nas mães. Essa postura geralmente desconsidera a 
rede de relações, principalmente a escola e seus funcionamentos, e 
questões econômicas, culturais, a pandemia e outras de ordem social 
maior que também compõem essa rede. Por outro, no entanto, é 
preciso que o centro na família seja devidamente entendido como 
uma possibilidade. É sim possível que uma questão familiar, como 
uma relação violenta dos pais e/ou sua separação traumática, esteja 
no cerne de uma QE por mais acolhedora que seja a escola e bem 
estruturada a criança ou adolescente.

Centralizar no estudante é algo que tem crescido 
assustadoramente. Há tempos a medicalização da educação e da 
vida vem sendo denunciada. Refiro-me à captura de dificuldades 
produzidas por questões coletivas, como ambientes escolares 
problemáticos, pela indústria farmacêutica, laboratórios, 
profissionais de saúde e outros atores dessa cena. Assistimos hoje, 
principalmente no período pós-pandemia de Covid-19 em que 
ainda estamos, um crescimento assustador do que antes já era uma 
tendência forte: atribuir essas dificuldades a questões individuais 
do corpo do estudante. Multiplicam-se então os diagnósticos de 
transtornos neurológicos muitas vezes de existência polêmica, 
como TDAH3, TOD4 e dislexia, ou muito facilmente a TEA5, 
que teve sua definição alargada abrangendo muito mais gente. 

2 Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade
3 Transtorno Opositivo Desafiador
4 Transtorno do Espectro Autista
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Muito dinheiro envolvido. Mas seria contraditório com a crítica 
à padronização e a consideração da complexidade dos fenômenos, 
negar que é possível sim a centralidade do indivíduo em uma 
situação de QE. Embora a rede sempre precise ser levada em 
conta, pois mesmo uma pessoa que tem dificuldades em si está 
sempre imersa em relações que a afetam e são afetadas por ela, a 
principal fonte da QE pode mesmo ser seu corpo. Não identificar 
uma certa limitação real importante pode ser um abandono e uma 
negação de cuidados e direitos.

A centralização no mundo da escola é um grande avanço 
que ganhou espaço na Psicologia a partir principalmente de obras de 
Maria Helena Souza Patto no final dos anos 1970 e 1980. Destaco, 
ainda, “A produção do Fracasso Escolar: histórias de submissão e 
rebeldia” (2022), livro publicado pela primeira vez em 1990, talvez 
minha maior referência. Considerando as precariedades das nossas 
escolas (sem negar suas enormes potências), é sem dúvida a primeira 
centralização a ser feita como hipótese ao nos depararmos com 
uma QE, o que ainda hoje acontece muito aquém do necessário. 
No entanto, preocupa-me encontrar definições e atuações frente a 
QEs que, ensejando serem críticas à culpabilização de estudantes 
e suas famílias, também recaem no viés da fragmentação. Assim, 
subestimam ou desconsideram o peso dos demais participantes da 
rede e suas relações, assim como a possibilidade de que o fulcro 
esteja neles. Isso também não é Integralidade.

Valorizar o conhecimento da história de uma QE (processo 
de constituição e percurso contextualizados) para compreendê-la 
funda-se na ideia de que o tempo é uma das dimensões do Real, 
como o espaço. Deixar de investigar processo e ficar no aqui-agora, 
no meramente descritivo, no momento presente como se ele 
pudesse ser desconectado na linha temporal, é deixar-se capturar 
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por um dos aspectos metodológicos da ciência positivista: a fixidez 
do objeto. O Real é fluido, é movimento, o aqui-agora funda-
se no passado e projeta o futuro pois todos os “pontos” desse 
rio se conectam. Desconsiderar o processo da QE é fragmentar 
 esse fluxo.

Muito além de uma divagação, estas reflexões contribuem 
para nos libertar da captura pelo pensar e agir positivistas e para 
que possamos propiciar o mesmo àqueles com quem trabalhamos. 
Recorrentemente as QEs, individuais ou coletivas (como sobre um 
grupo classe) nos chegam de uma forma cristalizada, estática, presa 
ao presente: Marcos não faz nada em classe, Lucas é agressivo, o 
6º D é impossível. Ou: os pais dessa escola são desinteressados, 
os alunos não têm valores, os professores são faltosos. Resgatar, 
entender e integrar o processo espaço-temporal às versões e 
explicações sobre elas junto a todos os participantes, com os 
sentidos que esse trabalho permite fazer emergir, tem sido um dos 
mais efetivos aspectos do trabalho em OQE, um recurso poderoso 
na desmistificação das “soluções” medicalizantes. Por exemplo: 
Marcos foi um aluno comum até o início do ano passado, mas sua 
classe trocou três vezes de professora e sua aprendizagem escolar 
defasou-se. Ou: essa classe foi formada como agrupamento de 
alunos difíceis do ano anterior.

Galhos, folhas, flores e frutos: a copa

Vamos agora à copa, isto é, ao que se desenvolve a partir 
das raízes e do tronco e, ao mesmo tempo, promove mudanças 
neles, pois não há linearidade e unidirecionalidade nas relações. É 
a galhada, folhas, flores e frutos, que são abrigo, pouso e alimento 
de pássaros, insetos, cobras e muitos outros bichos, além de plantas 
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como bromélias, samambais, cipós... Estes seres vivos, por sua vez, 
interagem com a árvore e produzem mudanças nela: polinizam, 
comem agressores, atacam a madeira... A copa limpa o ar, dá 
oxigênio, sombra e frescor, melhorando a qualidade do ambiente 
que também é seu.

 Com essa alegoria, refiro-me ao universo de produções 
da OQE: a pesquisas, publicações e formações de estudantes e 
profissionais e, também, a práticas mais diretas de atuação junto 
a pessoas e instituições envolvidas na trama das QEs. Passarei a 
tratar das práticas mais diretas, ressaltando a grande importância 
das demais, que espero subsidiar com o que trarei.

Resgato e atualizo, inicialmente, os galhos da base da 
copa, originados diretamente do tronco:

 Assim, nosso sujeito de investigação/intervenção é esta rede, 
com seus integrantes e as relações entre eles. 

Nosso horizonte é que se constitua uma movimentação 
desta rede que se direcione no sentido da superação da queixa, 
com desenvolvimento integral de todos os seus participantes e das 
relações entre eles e com autonomia suficiente para que OQE não 
seja mais necessária.

O entendimento de que há uma rede envolvida em cada 
QE e é a ela que precisamos atentar em nosso entendimento e 
atuação, para lidar de modo transformador – e não adaptativo 
e alienado/alienante – com o pedido de ajuda que nos fazem, é 
filho direto da Integralidade. Esse parâmetro atravessa todos os 
momentos de nossa atuação e faz grande diferença na potência 
transformadora e libertadora dela com relação às abordagens 
individualizantes, filhas diretas da fragmentação.
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Na formulação anterior da primeira frase desse postulado, 
onde agora está escrito “sujeito” estava “objeto”, mostrando o quanto 
é difícil escapar da influência positivista. É tão presente em nossas 
vidas e em nossa formação que a introjetamos e, se não prestarmos 
muita atenção, ela nos dirige. Redes de pessoas, instituições e suas 
relações não são objetos. São ativas, humanas, complexas; são 
sujeitos e entendê-las como objetos as despotencializa.

Quando a OQE começou (e por muito tempo), 
configurava-se como uma prática de atendimento clínico apenas. 
Então o entendimento de quem eram esses integrantes da rede 
tendia a ser mais individualizado: era o Mateus, o Tiago; era a 
Magda mãe do Lucas, a Sueli e o Jefferson pais da Melissa; era 
a EMEF Desembargador do Vale e a professora Eliana e a 
coordenadora Mara Silvia da EE Gen. Vitorino Castilho. A 
participação de psicólogas/os de inserções institucionais diversas 
nos cursos OQE, como em redes de ensino, Institutos Federais e 
instituições de acolhimento para crianças e adolescentes (SAICAs), 
foi o principal impulso para construir uma compreensão ampliada 
desse entendimento. Percebemos, discutindo como a OQE 
poderia contribuir para compreender e desenvolver os trabalhos 
desses profissionais diversos, que podemos pensar os participantes 
da rede como sujeitos coletivos: grupos classe, grupo de professoras 
das séries iniciais, grupo gestor, de trabalhadores operacionais, 
comunidade do entorno, instituições do território e outros.

Em nossa atuação em situações de QE, passamos a integrar 
a rede da qual ela emergiu; não somos seres que pairam acima e 
separados/separáveis delas. E somos integrais como tudo e todos, 
o que significa termos intencionalidade e compromissos. Embora 
pareça contraditório, é mais favorecedor de uma prática não 
autoritária termos consciência de nossa subjetividade, com desejos, 
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projetos e utopias de vida social e planetária, do que a ilusão da 
neutralidade, de podermos ser objetos e objetivos, sem que nossas 
paixões nos afetem. Em OQE, vislumbramos e nos esforçamos 
para construir um mundo no qual os seres humanos, em seus 
grupos e comunidades, sejam autônomos e livres. Concebemos 
liberdade não no sentido individualista e meritocrático tão 
difundido e pernicioso, mas entendendo que nossa pertença a 
coletivos e à natureza é parte indissociável de nós. Portanto, a 
liberdade individual é diretamente conectada à coletiva, em uma 
via de mão dupla - ou melhor, esses são níveis (Uno e Múltiplo) de 
uma mesma realidade, Integral.

Assim, trabalhamos no sentido da potencialização, do 
desenvolvimento Integral de todos os participantes da rede e suas 
relações. Atuamos para que as forças nela existentes para superar 
a crise da QE do modo mais profundo e extenso possível aflorem, 
ganhem corpo, se encontrem e se integrem gerando mútua 
potencialização, em um movimento que se sustente sem a OQE. 
Esse é nosso ideal, que evidentemente nem sempre conseguimos 
alcançar. Mas quando fazemos contatos de Acompanhamento 
meses após o fim dos atendimentos, temos o orgulho e o incentivo 
de verificar que, em cerca de 70% dos casos de QE atendidos 
no Instituto de Psicologia da USP, esse movimento se instaura 
e mantém - e as redes libertam-se de nós. Por vezes, nem todos 
os participantes se desenvolveram e nem todas as suas relações 
também, mas mesmo assim não é mais necessária a continuidade 
da OQE pois a rede ganhou autonomia para manter a superação 
da QE ou seguir caminhando nessa direção.

Entrando agora em parâmetros mais práticos, resgato 
e atualizo aqui três princípios técnicos também enunciados no 
capítulo Apresentando a Queixa Escolar (Souza, 2022), a que me 
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referi anteriormente. Para detalhamentos de práticas possíveis, 
indico este e outros capítulos deste mesmo livro, os vídeos OQE 
da série “Como fazemos”, que estão no site Orientação à Queixa 
Escolar e no canal do YouTube de mesmo nome (ambos facilmente 
acessíveis buscando na Internet) e a coletânea Orientação à Queixa 
Escolar: práticas e novos territórios (Souza, 2026).

•	 Colher e ressignificar as versões de cada participante 
da rede; 

•	 promover a circulação de informações e reflexões 
pertinentes e a integração ou o confronto das mesmas 
dentro desta rede, propiciando releituras e buscando 
soluções conjuntamente e

•	 identificar, mobilizar e fortalecer as potências 
contidas nesta rede, de modo a que esta passe a 
movimentar-se no sentido da superação das questões e 
situações produtoras da queixa.

A Integralidade como perspectiva-raiz se revela em diversos 
aspectos destes princípios-copa. Como vimos, ela perpassa o 
conceito-tronco de queixa escolar, que considera a impossibilidade 
de pensarmos fenômenos humanos como restritos a um sujeito 
isolado, seja ele um indivíduo ou um coletivo. Orienta a atuação, 
dando-lhe o sentido de promover encontros e integrações, na 
contramão das fragmentações atualmente tão frequentes no pensar, 
sentir e fazer, pelas razões históricas que vimos brevemente no 
início. Este trabalho restaurador da Integralidade tende a promover 
a potencialização da rede para superar sofrimentos e dificuldades, 
pois vai ao encontro – e não contra – a natureza Integral de nós seres 
humanos (como do universo, a que pertencemos). A fragmentação, 
um artifício organizador, pode fazer bem por algum tempo e em 
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determinados momentos ou estágios, mas a médio e longo prazo 
tende a despotencializar e adoecer a rede e seus participantes e 
relações, pois é descolada da realidade. O próprio Descartes nos dá 
essa indicação ao dizer que era preciso, ao fim, resgatar as conexões 
e a complexidade das diversas ciências.

Colher e ressignificar as versões de cada 
participante da rede

Quanto a esse primeiro princípio técnico, reitero a 
ampliação do entendimento de quem são os participantes da rede: 
podem ser sujeitos individuais e também coletivos, a depender  
do trabalho.

Para que as versões de cada participante possam emergir 
e serem ressignificadas, é preciso que haja condições propícias 
para isto. Estes espaços de expressão e elaboração podem já 
existir ou precisarem ser criados. Essa expressão pode se dar por 
meio das múltiplas linguagens que temos: corporal, plástica, 
cênica, musical, das atitudes/gestos que promovem experiências 
significativas e outras. A ideia de que a linguagem falada ou escrita 
é a mais importante e a única com possibilidades profundamente 
transformadoras enraíza-se na elevação do intelecto, da Razão, a 
um patamar superior a todas as outras dimensões humanas (corpo, 
emoção, cultura, espiritualidade...), oriunda de concepções 
cartesianas e positivistas. A palavra é a via preferencial de expressão 
do intelecto, daí sua supervalorização em detrimento das demais 
formas de linguagem – embora ela também se preste à revelação e 
elaboração de outras dimensões humanas, como as emoções. Na 
perspectiva da Integralidade, todas têm a mesma importância e, 
conforme o momento e o sujeito que precisa se expressar, as que 
não passam pela palavra podem ser muito melhores.
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Essa perspectiva também encontra-se na postura, as 
atitudes da/o psicóloga/o em relação a quem habita o espaço 
de expressão. Existe uma forte tendência a estabelecer um 
distanciamento chamado de operacional, termo que de imediato 
remete a máquinas. Essa impressão se aprofunda quando o vemos 
chamado de ferramenta do psicoterapeuta. Vem com a justificativa 
de que serve para preservar a objetividade. Ou seja, a humanidade 
da experiência, seu caráter de encontro humano, é prejudicado por 
um direcionamento que tende a transformar terapeuta e atendido(s) 
em objetos. Não por acaso então, a ressalva que acompanha a 
formulação do distanciamento operacional, de que ele não deve 
promover um distanciamento afetivo, na prática frequentemente 
não é sentida assim pelos atendidos. É comum interpretarem como 
frieza e indiferença da/o profissional diante de seu sofrimento, 
fragilidade e necessidade de ajuda e de acolhimento e compreensão 
imantados de afeto e humanidade, o que acaba abortando muitas 
oportunidades de expressão e elaboração libertadoras. Levar 
em conta as culturas que nos constituem ajuda a entendermos 
por que entre nós brasileiras/os esta questão é especialmente 
importante. Predominantemente temos, no DNA e/ou na alma, 
culturas muito abertamente afetuosas: latinas, africanas, indígenas. 
Não costumamos ter o temperamento de austríacos, ingleses ou 
nórdicos, para quem uma postura mais discreta da/o psicóloga/o 
não seria tão estranha e aprofundadora de sofrimentos como solidão,  
desprezo e outros.

A postura da/o profissional em OQE como ser humano 
inteiro, de presença quente e real, subjaz a um termo do nome 
dessa abordagem que tem gerado mal-entendidos: Orientação. 
Contrapõe-se à ilusória e fragmentadora neutralidade. Por vezes é 
entendido como indicativo de uma atuação autoritária e opressora, 
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pois não levaria em conta a relação de poder que privilegia a/o 
psicóloga/o, detentora de um saber mistificado que transforma seus 
entendimentos e propostas em ordens silenciadoras e subjugadoras 
dos atendidos, principalmente quando lida com pessoas pobres, 
socialmente humilhadas. Isto pode sim acontecer, se um manejo 
cuidadoso não for feito, considerando momentos e possibilidades 
dos atendidos. Mas se temos como horizonte seu fortalecimento 
e emancipação, precisamos construir condições para que nossa 
postura ativa, implicada e comprometida tenha o efeito de um 
convite fortalecedor a uma relação horizontal, na contramão do 
assujeitamento, que comunica um reconhecimento de capacidade 
ou potencial do(s) atendido(s). Além disso, é frequente no início, 
enquanto a fragilidade dele(s) paralisa ou dificulta movimentações 
e desenvolvimento, a postura que busca (ilusoriamente) a 
neutralidade e a aparente passividade da/o psicóloga/o ser sentida 
como abandono. E muitas vezes é mesmo, na prática.

Ressalto que essa postura ativa e integral não se confunde 
com a ideia de uma atuação sempre falante, movimentada e 
propositiva. Por exemplo, estar inteira/o e prover uma experiência 
humana e humanizadora não raro se traduz em fazer-se continente 
acolhedor e silencioso de um necessário encontro do atendido 
consigo mesmo, com suas características, pensamentos e desejos, 
sem invasões.

Promover a circulação de informações e 
reflexões pertinentes e integração ou confronto das 
mesmas dentro desta rede, propiciando releituras e 
buscando soluções conjuntamente

Evoco aqui a fábula do elefante que contei no início deste 
texto. Na sociedade sob a égide da fragmentação na qual vivemos, 
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a tendência é a que a QE seja o bicho e a pessoa à qual ela se 
refere e toda sua rede sejam o grupo de olhos vendados. Cada 
um constrói sua versão sobre a queixa a partir de sua experiência 
restrita a um tempo, espaço e relação, na qual tem um determinado 
papel: professora, pai, estudante/filho/“paciente”, neurologista, 
psicóloga... Porém, pior do que nessa história, a tendência é 
que esses participantes da rede não se encontrem para trazer 
cada um suas experiências, entendimentos e descobertas sobre a  
QE-elefante.

Na história, o sábio oferece a possibilidade de encontro 
de versões, sem a qual não há como cada um enriquecer e mesmo 
transformar seu conhecimento, saindo de seu universo limitado 
de experiência. Quando os personagens não conseguem, sozinhos, 
fazer esses movimentos, ele interfere e a integração se faz. Cada um 
sai dessa situação enriquecido, provavelmente mais sábio (como 
o grupo pediu) e mais capaz de apreender e lidar com a QE e a 
realidade.

Caricaturas à parte, a promoção de oportunidades de 
encontro de versões e a mediação entre aqueles que as construíram, 
de forma que todos os principais envolvidos na QE tenham a 
oportunidade de emergir desse processo com versões expandidas e 
complexificadas, mais capazes de encontrar caminhos de superação 
de dificuldades e sofrimentos, têm sido um dos lugares mais 
importantes e potentes que a/o psicóloga/o pode ocupar. Tecer 
e/ou fortalecer redes desintegradas, fracas, com fios de ligação 
rompidos, esgarçados, e fortalecer cada nozinho-participante 
dessa rede (penso em uma rede de pescador), são direcionamentos  
de atuação. 

Evidentemente, nem sempre somos bem-sucedidos: 
o que se queria encontro faz-se desencontro, rigidezes resistem, 
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participantes importantes não se disponibilizam... Situações como 
essas são comuns, ainda mais em uma sociedade individualista, 
competitiva e na qual a fragmentação está naturalizada, e em 
sistemas escolares adoecidos e adoecedores.

Novamente, chamo a atenção para a possibilidade de 
pensarmos em sujeitos como coletivos. Um vendado pode ser uma 
classe bagunceira, outro uma equipe gestora, outro ainda uma 
clínica médica, por exemplos.

Entro em um assunto delicado: o sigilo. Como promover 
a circulação de versões e, ao mesmo tempo, respeitar quem nos 
confiou informações e entendimentos como é o propósito do 
Código de Ética da profissão de psicóloga/o? Uma compreensão 
enrijecida e superficial do sigilo profissional leva a práticas 
que favorecem ou aprofundam fragmentações. É quando a/o 
profissional paralisa suas possibilidades de propiciar a circulação de 
informações importantes de forma ética para promover melhores 
e mais potentes entendimentos da QE, assim como a construção 
conjunta de caminhos para superá-la. Na OQE, coerentes com 
o fortalecimento da condição de sujeitos dos participantes da 
rede e seu desenvolvimento, conversamos explicitamente sobre 
possíveis efeitos benéficos de algo surgido na relação conosco ser 
levado a outra(s) pessoa(s), por ele(s) mesmo(s) ou por nós. Tudo 
é explicitado, refletido, combinado e autorizado por quem nos 
trouxe o que achamos que seria bom circular, caso contrário nada 
feito. Por exemplo, levarmos desenhos de um grupo de alunos tido 
como agitado a uma reunião de professores, nos quais expressam 
o desejo de poder ter mais tempo de escola no bosque que ela 
tem, uma vez que sua vida rotineira é extremamente confinada, 
passa por pensar com os desenhistas como pode ser bom que seus 
professores vejam e discutam suas produções. Ou levar a pais e 
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professores um texto que o atendido escreveu em um encontro 
conosco, que mostra como ele sabe mais e está aprendendo mais 
do que eles perceberam, rompendo a cristalização de versões sem 
esperança sobre ele.

Os documentos escritos, como relatórios e laudos, 
também são uma forma de circulação de versões. É um tema 
com o qual nos preocupamos muito, pois costumam ter efeitos 
poderosos, tanto para contribuir no sentido do desenvolvimento 
e da vida quanto para o aprisionamento, a paralisia, o sofrimento, 
o adoecimento. O site Orientação à Queixa Escolar tem dois 
vídeos nossos sobre esse assunto, da série “Como fazemos”. 
Recomendo também a leitura de “Relatório em Orientação 
à Queixa escolar: de registro a instrumento de atuação”  
(Souza, 2021) e, ainda, a Resolução nº 6 de 29 de março de 2019 
do Conselho Federal de Psicologia (CFP), que “institui regras 
para a elaboração de documentos escritos produzidos pela(o) 
psicóloga(o) no exercício profissional” (Conselho Federal de 
Psicologia, 2019). 

Vou me ater a um aspecto da elaboração desses 
documentos que remete diretamente à contraposição Integralidade 
versus fragmentação, revelando a imensa força desta última 
perspectiva: os sujeitos gramaticais. Mesmo quando esses textos 
(relatórios, laudos e outros) são escritos por profissionais adeptos 
da Integralidade, seus verbos costumam ter sujeito indeterminado: 
indica-se, verificou-se. Ou então são conjugados na primeira pessoa 
do plural (indicamos, verificamos), geralmente a fim de “diluir” 
o autor – e não de expressar um processo coletivo de produção 
textual. Esta “diluição” tende a ocultar a pessoa que escreveu, o 
que não ocorreria se ela escrevesse na primeira pessoa do singular: 
indico, verifiquei. Novamente a busca da neutralidade se revela, 
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prejudicando a explicitação de algo impossível de separar de um 
texto: quem o escreveu - e sua subjetividade. No fim, parecendo 
um corpo estranho em um texto quase apócrifo, a assinatura  
de seu autor...

Identificar, mobilizar e fortalecer as potências 
contidas nesta rede, de modo que esta passe a 
movimentar-se no sentido da superação das questões 
e situações produtoras da queixa.

Parte de um aprofundamento desse princípio técnico foi 
contemplado anteriormente, no início da seção “Galhos, folhas, 
flores e frutos: a copa”, quando tratei do sentido da construção da 
autonomia, da rede e de seus integrantes. O foco nas potências, 
no entanto, tem sido uma marca tão importante da OQE que vale 
um alongamento. Traz também a Integralidade como perspectiva, 
na medida em que se contrapõe a ecos da Medicina ocidental 
na Psicologia, com o recorte e foco nas doenças, no que falta, 
nos conflitos e fragilidades. Influência forte em nossa formação, 
instaura em nós uma tendência a identificá-las e tratá-las sem 
pesquisar, valorizar e fortalecer devidamente outros aspectos 
dos seres humanos com que lidamos, entre eles as potências, 
capacidades e potencialidades. 

O foco nas potências da OQE tem uma concepção ampla, 
que considera os seres humanos de modo (coerentemente) Integral 
e, portanto, também atenta a aspectos doentios e limitações. Mas 
leva em conta características dos efeitos despotencializadores das 
QEs que quase sempre encontramos, sobre todos os participantes da 
rede. As crianças e adolescentes com que trabalhamos comumente 
se sentem burros, inábeis e maus; os pais e professoras/es deles se 
vêem como incompetentes, incapazes, falhos – embora muitas vezes 
não o explicitem. A culpa é um sentimento frequente em todos. 
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A cultura escolar de ressaltar o que falta, o que está ruim, 
certamente contribui para a pintura desse quadro. Revela-se em 
práticas, como só chamar pais para falar de problemas de seus 
filhos, nunca para elogiar, e em registros cotidianos, como o uso 
de caneta vermelha por professoras para destacar os erros dos 
estudantes. Outro exemplo é a existência do Livro de Ocorrências 
das escolas, no qual são anotados mal feitos de estudantes – 
qualquer semelhança com Boletim de Ocorrência policial não 
parece ser mera coincidência. Por que não entender Ocorrência 
como acontecimento que também pode ser feliz, esperançoso, de 
crescimento, potente? Essa cultura escolar despotencializante merece 
a atenção das/os psicólogas/os escolares da Educação e de todos.

Os participantes de redes de QEs recorrem a nós 
geralmente comunicando-nos, de alguma maneira, um pedido 
de reconhecimento de suas capacidades e de viver alegrias. 
Proporcionar-lhes isso tem tido, como efeito, um fortalecimento 
que provê condições de enfrentamento das dores, vergonhas e 
dificuldades. O foco nas potências então tem se mostrado, no 
contexto atual, uma importante via de instauração ou intensificação 
do movimento de superação das QEs.

Considerações finais 

Termino com uma sensação de insatisfação, de que esse 
texto está incompleto, de que haveria tanto ainda a compartilhar, 
a refletir... Reconheço a sensação que me sobrevém quando, em 
eventos de Psicologia, Educação e outros, tenho vinte minutos 
para apresentar a Orientação à Queixa Escolar. 
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Haver-nos com limites e incompletudes é fundamental em 
nossas vidas e, pensando assim, finalizarei esperando ter cumprido 
de modo suficientemente bom o que me propus aqui: apresentar a 
árvore da OQE percorrendo-a das raízes às pontas da copa no que 
têm de essencial, nesse momento de sua vida que segue, da qual 
faz parte tanta gente. 

Depois me contem se deu certo.
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